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A ingestão de fibras alimentares está associada à redução do risco de complicações, como 

a prevenção de doenças cardiovasculares e gastrointestinais, câncer de colón, hiperlipidemias, 

diabetes e obesidade, entre outras. A procura na medicina popular por fontes naturais para o 

tratamento de doenças crônicas não transmissíveis, entre elas o diabetes, obesidade e doenças 

cardiovasculares vem sendo cada vez mais intensificada. A importância da inclusão de alimentos 

que promovam uma melhora na tolerância a glicose, colesterol e triglicerídeos tem sido muito 

estudada. Muitas pesquisas mostraram que fibra alimentar presente na farinha da casca do maracujá 

constitui uma associação complexa de diferentes polissacarídeos, resistentes a hidrólise (causada 

pelas enzimas secretadas pelo trato digestório dos seres humanos) e são classificadas em fibras 

solúveis (pectinas, gomas e mucilagens) e insolúveis (celulose, hemicelulose e lignina) de acordo 

com a solubilidade de seus componentes em água. Com base nisto, o presente estudo propôs 

verificar a ação da farinha da casca do Maracujá (Passiflora Edulis) sobre a diminuição dos níveis 

plasmáticos de glicose, triglicerídeos e colesterol total de ratos Wistar quando submetidos a uma 

dieta hipercalórica. O estudo caracterizou-se como experimental, e o grupo foi constituído de 6 

ratos Wistar (Rattus norvegicus), sendo o grupo tratado 2 fêmeas e 1 macho, e grupo controle sendo 

3 fêmeas. A exposição da farinha da casca de maracujá se deu por via oral, misturada com a ração 

padrão diariamente, durante 10 dias no grupo tratado. O grupo controle recebeu somente a mesma 

quantidade de ração. Foi realizada coleta sanguínea dos animais, onde os materiais coletados foram 

submetidos a testes de glicose, triglicerídeos e colesterol total antes do inicio do tratamento e ao 

término do mesmo, realizados no setor de bioquímica do LAC (Laboratório de Análises Clínicas) 

da UNICRUZ. Após o análise dos resultados verificou-se que houve uma significativa redução nos 

níveis plasmáticos de glicose e triglicerídeos, porém não houve o mesmo em relação aos níveis de 

colesterol. O que nos indica que novos estudos podem ser realizados, com um maior número 

amostral e um maior período de tratamento. 
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